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«Procure ser uma pessoa de valor, não de sucesso. 
O verdadeiro sucesso é consequência de uma vida com valor.»

(autor desconhecido)

«Se você encontrar um caminho sem obstáculos, 
ele provavelmente não leva a lugar nenhum.» 

Frank Clark
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Se acha que…

... já esgotou todas as estratégias para arranjar emprego?

... como o mercado de trabalho está não há nada a fazer?

... não quer ouvir falar em mais nada porque já não acredita 
em nada?
... com a idade que tem já não lhe surgirão oportunidades pro-
fi ssionais?
... já passou por tudo o que tinha que passar e agora o melhor 
é resignar-se e desistir?
... a culpa é «deles»?
... agora mais vale é fazer o «horáriozinho» das 9 às 6, sem se 
chatear, para depois não se vir a arrepender?
... já não tem energia para mais nada?

Então, está certo!

Vai falhar 100% daquilo que não tentar e o seu estado de «de-
sespero aprendido» vai mesmo impedi-lo de agir e confi rmar 
as suas expetativas de que não há nada a fazer e de que o 
mundo está contra si.

«Há mais pessoas que desistem
 do que pessoas que fracassam.» 

Henry Ford

«Algo só é impossível até que alguém duvide
 e resolva provar o contrário.» 

Albert Einstein

Pelo contrário, se pensa que…

... as crises nos obrigam a sair da nossa zona de conforto...

... o momento lhe está a dar a oportunidade de experimentar 
algo ou de dar um passo que nunca teve coragem de dar...
... a necessidade aguça o engenho...
... ir à luta, só por si, nos torna mais fortes...
... é nos momentos difíceis que mostramos o que valemos...
... que nada se consegue sem trabalho e persistência...
... o caminho que percorremos, independentemente dos re-
sultados, resulta sempre em aprendizagem e ainda por cima 
a Universidade da Vida é grátis...
... este é o momento ideal para aprender coisas que nunca teve 
tempo para aprender, projetando-se para um novo patamar de 
competência...
... este é o momento de valorizar o trabalho que tem e de tra-
balhar o dobro na empresa onde está porque o sucesso desta 
também depende de si...

... não há nada como manter-se atento, ativo e em contato com 
o mercado...
... arrumar as botas só à noite, antes de dormir, e depois de 
bem engraxadas, porque amanhã é um novo dia e há muito 
caminho a calcorrear...

Então, está certo!

Irá descobrir em si novas capacidades e talento criativo. Será 
muito mais feliz na sua empresa ao decidir fazer parte da solu-
ção em vez de ser parte do problema. Irá descobrir que o mer-
cado afi nal tem novas oportunidades e normalmente as que 
nos fazem mais felizes somos nós a criá-las.
Venha daí, vamos falar de Gestão Pró-ativa da Carreira para 

o sucesso!

PROPÓSITO, ESTRATÉGIAS E TÁTICAS PARA 

O SUCESSO PROFISSIONAL

«A situação está difícil. 
Muito bem. Você está aí para a fazer melhorar.» 

Thomas Carlyle

O que é afi nal a pró-atividade?

A pró-atividade refere-se a uma atitude e comportamento de 

antecipação e de responsabilização pelas próprias esco-

lhas e ações frente a situações impostas pelo meio envolven-
te. De acordo com a Wikipédia, o uso da palavra pró-ativo foi 
limitado ao domínio da psicologia experimental na década de 
1930. Grande parte desta teoria foi formada nos campos de 
concentração nazis onde Viktor Frankl perdeu a mulher, o pai, 
a mãe e a família mas, apesar das terríveis circunstâncias em 
que se encontrava, assumiu que podia ter a iniciativa de criar 
e encontrar um signifi cado para a sua existência. 
Uma pessoa pró-ativa assume o controlo da sua vida, es-

tabelece objetivos e trabalha para os atingir. Ser pró-ativo 

signifi ca que em vez de simplesmente reagir aos aconteci-

mentos à medida que eles acontecem, a pessoa se envolve 

ativamente na construção dos próprios acontecimentos.

«O ser humano é mais feliz a agir do que a reagir.»
João Alberto Catalão

O testemunho Viktor Frankl mostra a utilidade da pró-atividade 
é uma atitude e um comportamento especialmente útil em si-
tuações difíceis. 
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LINGUAGEM REATIVA LINGUAGEM PRÓ-ATIVA

Qual será o futuro do setor de 
atividade em que me encontro?

Para onde me devo dirigir a 
seguir. Como vou lá chegar?

Não tenho tempo para fazer 
exercício físico.

O que vou fazer para arranjar 
tempo para fazer exercício 
físico?

Quanto dinheiro ganharei se 
fi zer «X»?

Quanto dinheiro quero ganhar e 
o que vou fazer para o ganhar?

Vou tentar e ver o que acontece. Vou fazer.

Estou demasiado cansado.
O que posso fazer para aumentar 
a minha energia?

Nunca fui bom a gerir o tempo.

Como posso melhorar as minhas 
competências para me tornar 
mais efi ciente e efi caz a gerir 
o tempo?

Nada me inspira para lidar com 
esta situação.

O que faria se não pudesse falhar 
nesta situação?

Qual é o signifi cado da vida?
Qual é o signifi cado que quero 
para a minha vida?

Ser mais ou menos pró-ativo é uma decisão de cada um. De 
certa forma, todos estamos constantemente a reagir a aconte-
cimentos que nos são externos ou mesmo internos. A pessoa 
pró-ativa investirá mais tempo a escolher, de forma consciente, 
o que quer da sua vida e a seguir esse caminho que defi niu.

«A vida é feita de escolhas. 
Não escolher é aceitar passivamente a escolha dos outros. 

Defi na o seu propósito. Escreva a sua própria história!»
Ana Teresa Penim

Gerir pró-ativamente a carreira é, por isso, assumir-se como 
responsável pela mesma. Fazer o que for preciso para a cons-
truir e evoluir constantemente, sem fi car dependente ou refém 
das circunstâncias externas.
As pessoas reativas rapidamente deixam de viver de acordo 
com os seus valores fundamentais. Em vez de gerirem as 
suas vidas baseadas naquilo em que verdadeiramente acredi-
tam, agarram-se a valores temporários dos outros. Se nenhu-
ma oportunidade especial lhes aparece, conformam-se com o 
mesmo emprego/função ano após ano, com um nível de sa-
tisfação mediana.
Os reativos acompanham e atuam em função das pessoas e 
das circunstâncias que os rodeiam. As suas vidas e carreiras 
escapam ao seu controlo e em situações favoráveis deixam-
-se viver em piloto automático. Nos períodos em que estão 
na zona de conforto não se sentem motivados a investir 
tempo a visualizarem potenciais alternativas. Por outro lado, 
quando algo não lhes parece estar a correr bem olham para 
os outros e esperam que «decidam» sobre a forma como se 
deveriam sentir ou agir. Ou então sentem-se limitados pela 
pressão de se conformarem às expetativas dos outros. Por 
isso, os momentos em que o mercado de trabalho está mais 
difícil pode ter a virtude de estimular nessas pessoas a ne-
cessidade de descobrirem novas realidades, novas oportu-
nidades e mudar.
Costumo dizer que as pessoas só mudam por dois motivos: 
porque TÊM que mudar ou porque QUEREM mudar. Ter que mu-
dar é mais doloroso. Querer mudar exige pró-atividade!

A linguagem evidencia a atitude

A forma como falamos traduz a forma como pensamos. A ati-
tude pró-ativa e a atitude reativa têm um discurso diferente. 
Veja só: 

Com base nestes exemplos, analise a sua linguagem para 
perceber melhor a sua atitude. Uma boa ajuda pode ser pedir 
a alguém da sua confi ança para estar atento ao seu discurso 
e, em seguida, lhe dar feedback. Escolha alguém que queira 
mesmo ajudá-lo a evoluir e tenha capacidade o fazer de forma 
objetiva, com um discurso assertivo.

A pró-atividade tem muitos nomes:

Tony Robbins refere-se a ela como: «Usar o poder 
pessoal.»
Brian Tracy afi rma: «Aqueles que não estabelecem 
objetivos para si próprios estão condenados a tra-
balhar para atingir os objetivos dos outros.»
Denis Waitley defende que: «Os vencedores fazem 
acontecer versus os perdedores deixam acontecer.»
Wayne Dyer refere-se às pessoas pró-ativas como 
«pessoas sem limites».
Roger Dawson chama-lhes «concretizadores».
Barbara Marx Hubbard intitula-os de «cocriadores».
David Allen usa a expressão: «Prontos para tudo.»

•

•

•

•

•
•
•
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O que importa não são as designações que a pró-atividade 
pode assumir, mas sim que cada um decida, consciente-
mente, assumir a iniciativa de dirigir a sua vida pessoal e 
profi ssional!

Pró-atividade no trabalho?

Segundo Meiry Kamia, o comportamento pró-ativo no tra-
balho refere-se a um conjunto de comportamentos, não ne-
cessariamente inerentes à função profi ssional exercida pelo 
indivíduo, que este adota espontaneamente para provocar 
mudanças no seu contexto de trabalho, solucionando e ante-
cipando-se aos problemas, visando objetivos que benefi ciam 
a organização.
Um comportamento pró-ativo caracteriza-se por:

Procura ativa de oportunidades de mudança.
Planeamento e colocação em prática de ideias.
Capacidade de enfrentar obstáculos.

«Não sabendo que era impossível, ele foi lá e fez.» 
Jean Cocteau

1.
2.
3.

«Não ande apenas pelo caminho traçado, 
pois ele só conduz até onde os outros já foram.» 

Alexander Graham Bell

Como ser pró-ativo na gestão da carreira?

Uma pessoa pró-ativa tem consciência dos seus valores fun-
damentais e toma decisões sobre a sua situação profi ssional 
baseada neles e de forma consciente. Investe na criação das 
suas próprias oportunidades e dirige o curso da sua vida. Mes-
mo quando as coisas lhe estão a correr de feição, toma deci-
sões e faz escolhas de forma consciente. Por vezes com es-
sas escolhas visa manter o seu status quo; outras vezes visa 
mudar de direção. Por vezes os seus valores alinham-se bem 
com o que é socialmente desejável. Outras vezes não. 
Uma pessoa pró-ativa pode até ter comportamentos que são 
incompreensíveis para uma pessoa reativa, como por exem-
plo deixar um «bom emprego» para iniciar um novo negócio 
num momento em que as condições externas parecem não o 
recomendar. Uma pessoa pró-ativa presta atenção às condi-
ções externas sem perder o foco no destino que estabeleceu 
para si mesma.
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4 Pilares Estruturantes da Gestão 

Pró-ativa da Carreira:

1. Autoconsciência – perceber que pode escolher a atitude e 
o tipo de comportamento que quer adotar em relação ao que 
lhe acontece. Ou seja, que é livre de escolher «agir» em vez 
de «reagir».
Exemplo 1: «A empresa está com difi culdade e todos criti-
cam e lamentam.» Você tem consciência de que pode entrar 
na onda negativa de lamento e de pessimismo ou intervir de 
forma positiva mobilizando a equipa e contribuindo para que, 
em conjunto, tenham vontade de trabalhar melhor e com so-
luções criativas, contribuindo para viabilizar a empresa e as 
suas oportunidades profi ssionais dentro dela.

Exemplo 2: Alguém o insulta dizendo: «Você não consegue 
arranjar emprego porque é preguiçoso!» Você tem consciên-

cia de que pode reagir de forma agressiva respondendo com 
outro insulto, gerando uma escalada de confl ito no fi nal do 
qual vai sair claramente aborrecido, e sabe que pode escolher 
responder de forma assertiva, surpreendendo positivamente 
o seu interlocutor com uma resposta que leva a interação para 
um nível construtivo e positivo para ambos.
Ter consciência dos seus talentos e competências permi-
tir-lhe-á saber de que capital e de que «ferramentas» dispõe, 
bem como daquelas que precisa de adquirir para atingir os ob-
jetivos que pretende alcançar.
Quem vive a vida com pouco nível de autoconsciência (por 
exemplo, «não sei bem aquilo que quero») ou com uma 
consciência condicionada pela visão ou expetativas dos ou-
tros pode não chegar a ter motivação para ter uma atitude 
pró-ativa.
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TERMÓMETRO DOS 10 P DO REPOSICIONAMENTO DA CARREIRA©

QUESTÕES NÃO SIM

1. De manhã sente-se com energia e vontade 
ir trabalhar?

2. Quando olha à sua volta tem vontade de dizer 
«tirem-me daqui»?

3. As suas chefi as e colegas, chefi as 
ou subordinados, são estimulantes?

4. Utiliza as suas capacidades no trabalho 
que executa? 

5. As tarefas que executa são desafi adoras?

6. Apesar de não exercer a função dos seus sonhos, 
sente-se a aprender e a ganhar experiência?

7. Sente-se intimamente alinhado com a missão 
da organização?

8. Tem a sensação que o dia de trabalho passa 
demasiado depressa?

9. Quando tem motivos pessoais que justifi cam 
a sua ausência ao trabalho isso incomoda-o(a)?

10. Voltar ao trabalho na segunda-feira é importante 
para si?

Um facto:

muitas pessoas têm vergonha de seguir o seu verdadeiro 
sonho numa outra área profi ssional por acharem que 

socialmente isso não será bem aceite.

Dica: se está desempregado invista, primeiro que tudo, a 
descobrir aquilo que o faz verdadeiramente feliz e depois 
vá à luta. Numa situação socioeconómica como a que vive-
mos poderá até não ser à primeira que consegue passar a 
fazer exatamente aquilo que gosta, mas pelo menos já sa-
berá aquilo que verdadeiramente o realiza e quem sabe até 
encontrar naquilo que faz dimensões que o realizam e das 
quais pode tirar partido. Um coach poderá facilitar-lhe bas-
tante essa refl exão.

2. Positividade – está cientifi camente provado que a atitu-
de positiva favorece a capacidade de nos relacionarmos com 
os outros, de acreditar no futuro, de reforçar a resiliência e a 
persistência. Todas estas predisposições são indispensáveis 
para se conseguir uma gestão pró-ativa da carreira com resul-
tados satisfatórios.
Se se relacionar de forma positiva com os outros fi carão mais 
facilmente mobilizados para a «sua causa», gerando neles 
vontade genuína de o ajudar e de lhe facilitar a vida.
Se acreditar no futuro terá mais vontade lá viver. Isso faci-
litar-lhe-á a defi nição de um propósito e de um objetivo a 
alcançar.
Se tiver um propósito de vida e um objetivo a alcançar, tor-
nar-se-á mais resiliente (capacidade de enfrentar e de não 
ceder face a frustrações ou fracassos) e mais persistente na 
procura de caminhos alternativos.

3. Criatividade – as pessoas com uma atitude criativa não 
estão presas ao passado nem são reféns da rotina. Gostam 
de desafi ar a sua forma habitual de pensar. Gostam de criar 
novas possibilidades para o seu futuro. Uma gestão pró-ativa 
da carreira exige criatividade, uma vez que quem seguir pelo 
mesmo caminho provavelmente apenas chegará ao sítio do 
costume. Ser criativo é ter boas ideias. No entanto, não basta 
ter boas ideais. É preciso pô-las em prática e a isso chama-se 
ser inovador.

4. Surpreender – a capacidade de surpreender positivamente, 
que chamo de Atitude UAUme!® é, defi nitivamente, a atitude 
que mais favorece os bons resultados numa gestão pró-ativa 

da carreira. Porquê? Porque quem tem uma carreira profi ssio-
nal aliciante vai percorrendo uma sucessão de etapas/fun-
ções/atividades que o motivam. Confrontado com novos de-
safi os e novas oportunidades, em vez de «mais do mesmo» 
o profi ssional surpreende-se, em primeiro lugar, a si próprio. 
Por outro lado, seja trabalhando por conta de outrem ou por 
conta própria (profi ssional liberal ou empresário), quem não 
for capaz de surpreender a sua empresa e os seus clientes ra-
pidamente será excluído do mercado. 

Sabe se tem necessidade de se reposicionar profi ssional-

mente?

Para o avaliar faça uma breve análise da sua atual situação 
profi ssional com o Termómetro dos 10 P do Reposicionamen-

to da Carreira©, seguinte:
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Autodiagnóstico da Temperatura:

Se respondeu «NÃO» à maioria das questões, então a tempe-
ratura está alta e isso signifi ca que está na altura de investir, 
de forma pró-ativa, no reposicionamento da sua carreira. Lem-
bre-se que esse reposicionamento pode ser possível no con-
texto organizacional em que se encontra ou conseguido num 
contexto profi ssional, organizacional ou mesmo geográfi co 
totalmente diferente. 
Se teve dúvidas nalgumas questões, use uma escala de 1 a 10 
para apurar um pouco mais a temperatura de cada uma das 
suas respostas, negativas e positivas. 
Ficará assim com um diagnóstico mais claro sobre a sua ne-
cessidade de reposicionamento profi ssional e isso motivá-lo-
-á a agir.

Como avalia o seu talento profi ssional?

Encontrar pessoas que fazem diferença no ambiente organi-
zacional, profi ssionais considerados talentosos, é o desejo de 
todas empresas e isso refl ete-se positivamente na carreira 
profi ssional que lhes proporcionam.
Ter talento está para além de possuir muitos conhecimentos e 
competências técnicas dentro da sua área científi ca. Conheci-
mentos e competências são um requisito básico necessário, 
mas não sufi ciente. 
Faça uma autoanálise e avalie o seu Talento Profi ssional res-
pondendo às questões da Matriz do Talento Profi ssional© 
seguinte:

MATRIZ DO TALENTO PROFISSIONAL©

QUESTÕES NÃO SIM

1. Encara cada atividade ou projeto novo como um 
desafi o aliciante?

2. Procura desenvolver continuamente as atividades 
ou projetos que tem em mãos?

3. Quanto maior for o desafi o que enfrenta mais 
estimulado se sente?

4. Tem a iniciativa de investir, por si próprio, 
no desenvolvimento contínuo de novas competências 
técnicas e comportamentais?
5. No seu contexto profi ssional contagia positivamente 
os seus colegas, subordinados e chefi as, acreditando 
que pode liderar mesmo sem possuir um cargo 
de chefi a?
6. Fora do seu contexto profi ssional está atento 
e procura sempre inspirar-se com ideias, 
aprendizagens ou links que possam ser úteis para 
a sua atividade?

7. Quando algo corre mal não desiste e procura ser 
parte da solução, em vez de parte do problema?

8. Encara o feedback que recebe como um importante 
indicador para o seu desenvolvimento, mesmo que 
seja duro, em vez de procurar encontrar justifi cações?

9. Comunica transmitindo confi ança, emoção 
e lógica?

10. Está realmente apostado em surpreender 
(a si próprio e aos outros)?
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SER COMPETENTE TER TALENTO

Foco na emissão correta 
da mensagem.

Foco na obtenção do feedback.

Executar com competência. Melhorar os processos e os sistemas.

Trabalhar em equipa. Ser valor acrescentado na equipa.

Tomar decisões.
Tomar decisões corajosas 
e impopulares.

Assumir responsabilidades.
Aceitar as consequências inerentes 
às responsabilidades assumidas.

Colaborar com a chefi a.

Assumir o conceito de liderança 
a 360° adotando uma atitude 
de liderança mesmo sem ter uma 
função de chefi a.

Ser participativo.
Ser catalisador da participação de 
todos.

Saber planear.
Saber identifi car quando é preciso 
um Plano B e ter coragem de o adotar.

Ser cumpridor. Ser criativo e inovador.

Executar com perfeição ou 
com erros pouco frequentes 
o seu trabalho.

Acrescentar valor ao trabalho que faz.

Controlar resultados.
Monitorizar continuamente 
o processo introduzir.

Satisfazer necessidades 
dos clientes.

Liderar as expetativas dos clientes.

Ter satisfação no trabalho. Ter paixão no trabalho.

Saber raciocinar. Saber raciocinar e intuir.

Autodiagnóstico do Talento Profi ssional:

Se respondeu «SIM» a todas as questões: Parabéns! É um 
Talento!
Se isso não aconteceu, não se preocupe pois é o mais comum. 
Use uma escala de 1 a 10 para analisar as perguntas a que 
respondeu «não» e pense como pode evoluir nessas áreas.
A seguir não perca tempo e deite mãos à obra. A gestão da car-
reira exige talento!

«Ter Talento não é sorte.
A sorte é que exige Talento.»

Na sociedade global em que vivemos, saber comunicar através 
dos diversos canais verbais e não-verbais, presencialmente e 
à distância, ser capaz de executar com competência os traba-
lhos que lhe são confi ados, estar disponível para trabalhar em 
equipa e ser capaz de tomar decisões, entre muitas outras di-
mensões, é fundamental. 
No entanto, com a crescente competitividade e celeridade 
a que tudo se passa no mercado uma carreira aliciante será 
mais frequente para os profi ssionais que, além de compe-
tentes, sejam talentosos e trabalhem continuamente o seu 
talento. 
Veja como a Competência e o Talento são níveis distintos na 
caminhada da carreira profi ssional.
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O ciclo virtuoso da gestão pró-ativa 

da carreira

Na gestão da carreira é o profi ssional quem vai gerir a sua car-
reira. A pessoa passa a ser o diretor da sua própria empresa, 
chamada «EU, S.A.».
Como todos sabemos, à medida que vamos caminhando na 
vida as nossas necessidades e expetativas vão evoluindo, 
assim como o contexto em que nos inserimos. Por isso, gerir 
pró-ativamente a carreira signifi ca estar atento, em cada mo-
mento, àquilo que somos nessa etapa da nossa vida e ao que 
queremos vir a ser.
Gerir pró-ativamente a carreira signifi ca alimentar e fazer 

rolar continuamente um ciclo virtuoso composto por quatro 

etapas.

O ciclo virtuoso da gestão da carreira

Na verdade, o ato de Planear na gestão da carreira está di-
retamente ligado ao projeto de vida de cada pessoa em cada 
momento.
A Partilha foca-se na comunicação com todo o contexto envol-
vente e torna-se relevante nesse mesmo contexto.
Conhecer é fundamental para se manter um nível adequado 
de competência e, consequentemente, de competitividade.
Agir é uma condição essencial para se concretizar e se evi-
denciarem os resultados que criarão as condições para subir 
mais um degrau e se encetar um novo ciclo virtuoso na ges-
tão da carreira.

10 dicas para uma gestão pró-ativa 

da carreira

Analise continuamente o que se passa no mercado 
de trabalho (na sua organização e no exterior). 
Tenha uma atitude positiva.
Identifi que as suas capacidades naturais, competên-
cias técnicas, experiências profi ssionais e áreas de 
interesse e evidencie resultados acima do esperado.
Crie a sua própria «marca» e cuide da sua imagem.
Conheça a concorrência.
Identifi que o que o mercado precisa e esteja atento 
à evolução contínua das tendências.
Invista no networking. 
Promova-se a si próprio.
Comunique com efi cácia.
Lidere-se.

Curriculum Pro Vitae

Tal como referido na Separata com o tema «O Profi ssional Ca-
maleão» publicada em 2008 na revista Dirigir n.º 104, para 
uma gestão pró-ativa da carreira também é fundamental ela-
borar um Curriculum Pro Vitae, o qual deve:

Estar atualizado.
Ser redigido de forma customizada a cada candida-
tura a que se destina.
Evidenciar as competências centrais e talentos que 
possuímos.
Evidenciar resultados que já atingimos.
Evidenciar o valor que somos capazes de conferir ao 
projeto.
Explicitar os motivos e ambições que nos movem.
Afi rmar o nosso cunho pessoal.
Estar redigido com rigor e ter personalidade gráfi ca.
Ser claro, concreto e conciso.

O que é o Head Hunting ou o Executive 

Search?

Uma empresa Executive Search ou de Head Hunting é uma 
empresa especializada na prestação de serviços de pesquisa 
de profi ssionais para posições executivas. Simultaneamente, 
estas empresas apoiam os profi ssionais que constam das 
suas bases de dados na gestão das suas carreiras a nível na-
cional e/ou internacional.

1.

2.
3.

4.
5.
6.

7.
8.
9.
10.

•
•

•

•
•

•
•
•
•

PLANEAR
Identifi car o que se é 

e o que se quer.
Fazer o plano para atingir 

o que se pretende.
Reavaliar o plano regularmente.

Manter a perspetiva.
Estar atento às mudanças.

PARTILHAR
Trocar ideias.

Dar feedback.
Promover o seu trabalho.

Estar presente.

AGIR
Realizar o planeado.

Manter a produtividade.
Ser criativo e inovador.

Procurar superar-se.
Promover resultados.

CONHECER
Adquirir conhecimento.

Pesquisar continuamente.
Atualizar-se com frequência.

Avaliar-se regularmente.
Pedir feedback.
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SEPARATA

Qual o papel do coaching na gestão 

da carreira?

Por experiência própria, enquanto coach de executivos, de 
decisores e de talentos, tenho testemunhado que o coaching 
é um dos processos que mais pode facilitar uma gestão bem-
-sucedida da carreira dentro da organização ou fora dela. Isto 
deve-se ao facto de o coaching ser um processo focado no 
futuro que assenta na cocriação de novas possibilidades.
O coaching favorece a tomada de consciência, a responsabili-
zação, a ação e a avaliação de resultados, processos críticos a 
uma gestão pró-ativa e bem-sucedida da carreira.

Conclusão

Se o seu objetivo é gerir de forma pró-ativa a sua carreira 
tem à sua disposição inúmeros recursos externos de que se 
pode socorrer mas nunca se esqueça que o melhor recurso 
em que deve investir continuamente para o efeito é em si 
próprio.

Bom trabalho!
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